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D. Antonio Barbosa Leão 
BIS5f'O PO POSTO 

Seria uma grave m1ustiça, 
que esta vila, por intermedio des
te jornal representativo d' esta lin· 
da terra, não prestasse a precisa 
e justa homenagem ao querido 
morto, que no Porto, a sede da 
sua amada dioce5e, ha pouco foi 
roubado ao convivio de todos 

Esta vila, por varias vezes, 
nos tempos em que o santo bis
po, era ainda abade de Lustosa, 
teve ocasião de ouvir a sua ins· 
pirada palavra, de receber a un
ção querida, que de toda a sua pes
soa emanava. As suas praticas, 
sem as flores do estilo, mas com a 
convição com que eram ditas, 
prendiam e encantavam, e ho
ras que durassem, pareciam mi
nutos. Bastava saber-se que o 
orador dos Triduos ao Coração 
d~ Jesus, que anualmente se ce
lebram n'esta vila, era o Rev.mº 
Abade de Lustosa, para que a 
nossa Egreja, apesar de vasta, se 
enchesse, aglomerando-se ainda 
gente, fora das porats. 

A sua voz, harmoniosa e 
convincente, a sua figura alta, 
quasi de gigante, impunha res
peito; a santidade das suas pala
vr2s, o que d'ellas se aprendia, 
entrava fundo, no coração dos ou
vintes; a alma parecia que reju
bilava, ainda que fosse a do maior 
descrente. As suas ho~nilias, eram 
sempre amenisadas por anedotas 
finas e adequadas, às vezes tam 
ingenuas como sempre o foi, a 
vida desse grande homem. De 
simp1es padre 'tl<1 aldeia, ascendeu 
às culrninancias maiores d,1 Eg:e· 
ja, em Portugal. t.m Angol.i, 
onde foi bispo, a sua memoria 

• é santa e abençoada por todos, 
gentios ou civilisados, que o ou
Yiam atentamente e bem sa:.ido · 
s1 foi a sua sabida dali. Em Faro, 
deixou amisad-:s ta!1tas e tão 
grandes, q!te ali perdur,1rão para 
sempre. E · o Porto, 1u gr:mde 

cidade do trabalho, quanto de 
profunda saudade, quanto de in· 
timo penar ali causara sua mor· 
te, bem o mostraram os seus 
funeraes, de que não ha me· 
maria no Porto, de outros tão 
concorridos. A multidão ajoe
lhava-se á passagem filo seu 
feretro; os pobres, os seus filhos 
queridos, com quem repartia tu
do quanto ganhava, qual outro 
Frei Bartolomeu- dos Martires, 
choravam ào fundo do seu cora· 
ção, grato e saudoso; nelle per
diam um arrimo e um protec
tor. 

E elle tudo merecia, clle que 
foi sempre justo e bom. 

. Bem andou o digno Reitor e 
Arcipreste, em ter celebrado 
uma missa por sua alma, preven · 
do assim que esta terra, a quem 
elle tanto qu~ria, soube tambem 
pagar-lhe nessa modesta home· 
nagem, a profundJ saudade, que 
a todos deixou a sua morte. 

E do ceu, onde repousa a 
sua alma de santo, que não es
queça a nossa linda terra e junto 
do trono do Altissimo, ore por 
todos nós, por todos aqueles que 
tiveram a grande dita de ouvir a 
sua inspirada palavra. 

A sua familia, em nome des· 
ta vila, apresenta este jornal, a 
expressão sentida do grande pe
sar, da grande saudade, que a 
todos vae no coração, pelo pas
samento do grande morto. 

* * 
Sabemos que pelo Snr. Xa

\'ier Viana, Vice-Presidente da 
Camara, foi proposto um voto 
de fundo sentimento pela morte 
do S.111to Bispo, seu velho com -
panheiro no antigo Colegio da 
FOi mig,1, em t.rmczinde. Honr,1 
á nossa CamLua por ul home
n,1gem. 

O mal do palz 
FALA A IMPRENSA HONESTA 

«A SELECÇÃO 

•Muitos jornais republicanos 
veem dando o seu apoio ao anun
ciado inqL1érito a que, na devida 
oportunidade, se deverá proce
der nos partidos da Republica. 

Já antes da imprensa diaria 
abordar o assumpto, nós pro
clamamos nestas colunas essa 
necessidade imperiosa, convenci· 
dos corno estamos de que os 
peores, inimigos ·da Républica 
não são os monarquices declara
dos, convictos, mas· sim os re
publicanos fingidos-aqueles in
divíduos que se filiam num partido 
do regimen para melhor perse
guirem os verdadeiros republi
canos, alcançarem lugares de 
destaque e fazerem o frete aos 
monárquicos. 

Venha, pois, o anunciado 
inquérito, separando o trigo do 
j8io. Faça-se uma escoba me
ticulosa et11 t,)dos os concelhos 
do pais, atendendo-se simples-' 
mente aos actos e .não ás pala
vras, de modo que c,id,1 um ocu
pe o seu lugar no campo politi-

. !. t ...... co. . ., 
E assim, q~an"o a Ditadura ti

ver finda a sua missão, quando 
voltar a normalidade constitucio· 
nal, que a Republica haja tam
bem eliminado duma vez para 
sempre as situações ambíguas 
em que já se tem encontrado
tão ambíguas que, em Janeiro 
de 19 r9, aqueles a quem a leal-

, dade impunha a defesa do reg~
' men, proclamaram a monarqma 

no Norte! 
Uml vez feito o inquérito, 

rigoroso, inexoravel, não m:tis 
se rcpetirao por certo tais ano
m.:tlias, que tantos obstaculos 
teem criado à boa marcha d,1 Re
publicJ.J) 

E p.ua complet.lr, nós tam
bem diremos que neste cantinho 
do i\Iinho, ta!.nbem abunda em 
gr.1nde quanti9.1Je desta peri
gosa peçonh.t m:isc,uad,1 e t aí
dora. 

------···------

Peço a palavra 
De quando em quando, ao 

passar os· olhos nos jornaes, de
paro muitas vezes com um co
mentario ou uma simples noti
cia que é o fermento idialisador 
dum arrasoado, onde pondo as 
coisas nos devidos termos, vem 
servir muitas vezes de alvitres 
para que se tome as devidas me· 
didas providenciaes. 

E' o caso, do topico sahido 
no << Espozendense)>, e corrobora· 
do depois pelo •O Cávado», so
bre a garotada que vagueia cri
minosamente pelas artérias de 
Espozende. 

Os comentarios tecidos em 
torno do caso, são os mais pre
cisos, mas ha que dizer-se que a 
culpa é colecth·a-. 

Tambem fuí garoto, e, s:.i
jeito a uma disciplina de estudô 
e de trabalho, mais ou menos.. 
domestico, não deixava de ir pa· 
rà a via publica fazer as minhas 
cabrioladas em conjunto com os 
magotes de rapazelhos, que não 
tendo - infelizmente na nossa 
terra onde se empreguem -vão 
para a rua fazer coisas do Arco 
da velha. 

A edilidade tem a obrigação 
de z~lar o mais. passive! pela es
thetica. da area espozendense, e 
a guard,1-republicana ou a auc- · 
toridade administrativa puganr o 
mais possivel pela moralidade, 
reprimindo as obcenidades e o 
viciamento das creanças na joga· 
tina e na beberagem. 

Mas o problema maximo, e 
o auanto a:itcs, fazer-se uma es
pe~ie de co:iperativismo, onde 
congregand0 capitaes e compe
tencias, se organise industrias
Por exemplo! - Marcenarias e 
carpinterias, serralheiros, etc, on·
de se colo~1ue os rapazes, onde 
se lhe thndo meio escµdo diario 
p:ira esti·nnlo, produzirá o tri
plo e nos dará o conforto moral 
de possuir-m:>s a m,rnipalação 
de artist,1s, de ho-nens aptos pa-

1 ra g,111\urem -:> pão nosso d~ c.i

d.1 di 1, drn.fo ~10 rn.::s,no tempo 



Das marg'ens do T1été ... 
Com a devida vfoi,1 tr.rnscré· 

vemos do grande jornal e O E.-tado 
de S. Paulo, a quem a Republica 
Portuguesa tantq deve, e a cuja re· 
dacção e administraç~o, pertence
ram e pertencem, homens da esta
tura i11tellectual e moral dos srs. 
Plínio Barreto, Bettencomt Ro
drigues, Ricardo Severo, Ricardo 
Figueiredo, o brilhante artigo que 
segue. 

E ao reproduzirmos esse bel
lo tr :1balho, invocamos amemo
ria tfo jornalist•l intemerato, do 
cstyllista impec:.wel, do velho am'.· 
go da terra lusitana, que se cha
mou Dr. J ulio Cesar Ferreira de 
Mesquita que, embora desapp.ue
cido, aind,1 continu:i, pelo seu 
exemplo, pela su,1 grande alma, 
pela sua bondade, a s-:rvír de 
guia a todos quantos o conhece
ram, como o prototipo da inde
pendencia e do patriotismo bra-
sileiro. r 

S. Pualo 2 3 · 6-29. 
Earf. 

-----
ft. \1l~CZ:!O 

As lm~ursões Aereas 
Os reides de Vasco Cinquini e Haos 

Gnsy rlescriptos pelos seus autores.-A hostili
• dade do pan~nal matogrossense e os j,carés 

• que com~m dinheiro. 

A aviação brasileira apesar <le ca · 
minhar com desanimadora lentidão, con
ta já, no seu activo, boa quantidade de 
realisações praticas, devidas, na maior 
parte, ao espírito aventureiro e empreen
dedor do patllista. 

Sem tomar em conta as linhas de na
vegação aerea de grande percurso, no li
toral do paiz, que por signal não s::o 
nacionaes pois os s~us directores techni
cos, os seus pilotos, os seus app,trelhos e 
os seus fins são quasi exclusivamente es
trangeiros visto que nada têm de com
rnum com a incipiente aeronautica bra · 

"· si leira, póde-se allirmar, sem hesitação, 
que tem cabido aos paulistas as P,aginas 
mais bem escriptas na historia dâ avia-
1:IT0 patrícia. 
• Não rememorando mesmo, façanhas 
remotas, temos agora, nestes ultimo di
as, os feitos Vasco Cinquini e llans Gusy 
duas expressões vivas do espírito ban
deirista dos nossos coestaduanos. O pri
meiro é o mesmo intrepido co:npanheiro 
de Rib •iro de Barros na jornada do «Ja
hu o o segundo, comqu:into allemão, não 

i deixa de ser uma conseqtiencia do estimu· 
- lo e da emulação que os pauli~tas jamais 

negam áqu('ltes que pela temeridade ou 
elevação de animo, se fazem merecedo
res da estima publica. 
l"ulell!lf1•n1ulo colll t'inquini e 

G11.,.:r 
Chegaram ante-hontcm a S. Paulo os 

a•iadores Vasco Cinquiui e Uans Gusv 
que, pilotando respectivamente o ccAvro·· 
Avian» e_ o cc~lar10 C~rreia>i, con~egui
ram real1~ar, com lll<HOr ou 111enor exi· 
to, o velo S. Paulo-Cuvabá. 

Os dciis distinctos piiotos procurnram 
o ,, Estado» para nos agradecer o intcres

' ;;e que tomou pelo dosenrolor dos seus 
reides, e conlar,1m com cnt usiasmo ca
da uma das ctapes vencidas. 

Ya~co Cinquini foi 111ai~ feliz na ,·ia· 
gcm, pois lernnt:rndo \'ÔO em Santo~ 
ás 8,.iO do dia 2ü de .U .l\"l, chcgarn a 
Bauru ás 12, l:.i t' a Trcs Lilt;Oas â;; 17, 1 O 
<leste 111 S'IJO di t. :\o ;; .r11intc alc:11wa 
Carnpo Grand ', e ás ~8 che_,;a, sem iÍ1-
ddentc;;, a Cuyahii, depois de t ·r pm· 
sado cm Curumb~ e Purt1 S.Hlr•'Z 1·s:e 
l'íll l"rritoriJ IJ•)!iriain. ' 

'l IHly•o•en llt• 0 111" t;11111y 

Haas Gusy poderá voltar um dia á 
sua na~·ão <le or1gl'l11, a Al!emanha, mns 
o que clle n'lô poderá jamais é c::quc
rcr o Brazil, --e Mato Grosso, princi
palmrnte-pois soffrcu no grnnde Estado 
'irgcm as mais duras provações que se 
poderiam imnginar para uma criatura 
humana. Em cinco dias de so!frim::nto 
bateu longe o rccordl' de padecimento~ 
no Brasil e que pertencia parece, ao seu 
patrício e xará Hans Stadeu. que teve 
longo captivciro entre os selrngens de 
nossa terra. 

Vamos clar, com alguns detalhes, a 
marcha do rei,\c que elie tentou de S. 
Paulo a Cuyabá, e \ice-versa, e todos fi
carão convencidos de que n.ais aventu
ras não caberiam cm tito pouco tempo. 

Snll;d" e dt'M'-rl'onjo 

Pela manhan do dia ~O de ~Iarro 
findo Gusy ~tlça\·a seu minusculo appâ
rclho cc~hmo Corrca» para chegar no 
dia seguinte á capital de Mato Grosso, 
rncravada hem no coração da floresta 
brasileira. 

~foi tinha ellc levant<tdo vôo quan
do percebeu que o motor do avião não 
fnnccionava hem mas, teimando, prose· 
guiu na viagem até que teve que descei· 
em Sorocnba, para proceder a reparos 
indispensavcis. Deve-se dizer, logo no 
inicio que o motor do «~larío Correilll> é 
de 20 C. V., com dois cylin<lro~ ápcn~s, 
de modo que o menor desarran)o obnga 
a aterrar immediatamente. Além disto, 
Gusy plagiando talvez o grande Lindc
berg, ia sozinho, s:.>m nem ao meno le
var a tal gatinha que as Agencias .tele
graphicas queriam a todo transe que fos
se a companheira de aventura do gran
de solitario americano. 

A noite de. 20 para 21 Gusy passou-a 
cm Sorocaba, concertando o motor. Lo
go que clareou o <lia tocou-se para Cu
yabá, mas teve de descer de novo em 
Bauru, para dar um geito qualquer no 
desageitado avião. No <lia seguinte voava 
novamente em direcção de Cuyabá, mas 
novamente baixou na cidade de Garç.a, 
porque havia mais um desarmnjo no mo
tor. Entretanto no dia '.21 estava o tenaz 
piloto allemão de viagem para a capital 
matogrossense, embora tivesse qtte ater
rar ainda uma vez, pois o «Mario Cor· 
reia" iie negava a voar. E elle teve que 
ficar conhecendo Tres Lagoas. 

No dia 25 ia ó «l\lario Correia» ru
mo a Cuvabá, e a quinto desarranjo do 
motor fel Õ descer em Campo Grande, 
onde, por signal, sou!Je que Cinquiui vi
nha ganhando tempo facilmente, na sua 
retaguarda. Apressou-se por isto, o alle
mão, em proseguir o reide, e eil-o voan
do a 27, em dircc~o de Cuyáhá. ~Iais 
ainda desta vez a sua teimosia tinha de 
ser experimentada. Outra falha do motor 
leva-o a descer em Coxim. Pacientemen
te ellc prepara o avião para o dia ~e
guinte. E realmente a 28, sexta feira 
santa, está no ar mais uma vez, para ga
nhar a capital de Mato Grosso. 

I .' t 
.,,..u .. c•1111 ~ .• rn<" e º" o 

Para este dia esta\'a reservada a mai
or surpressá de toda a vida <le Ilans Gusv 
Elle voava cheio de apprebensões, quasi 
ás portas de Bnyabá, sobre ~leigaço, po· 
voado d~voto, e t'.istonte poucos kilo .ne
tros da estancia <lo sr. Eugenio Tacqu"s 
á margem do rio Cuyabá, em Santo 
Antanio da Barra. Oe repetcnt" viu que 
o tanque de ga~olina havia soffrido a ru
ptura de um desc~~. precipitadamente, 

1 cm pleno pantanal, as portas <la resiJen-
1 eia de uma f'ami!ia de camarddas da e~ 
! tancia Eugenio Tacqucs. 
1 Ora como já di,,;semos, era s 'Xla-fei-
1 ra ~anta, dia ('Ili que t·)dos os porns 
1 duist·1o~ choram a n1orte do grande Na-
' zareno. 
1 A familia Camargo. moradora da ca-

l sa á cuja~ portas Gus~' desceu, tinha 
lambem suas lh:voções, e estava por is-

1 so, reunid:1, fozendo as rezas q11c a egrc
i ja recomenda para o dia mais tristp do 

1

1
!1 calen :ario catolico. Gente simples e pou

co dada ao desen\'ohinwnto vcrtigino,;o 
<la aYiariío, c:;t:iva a familia Camargo 
co111plcta mente a lhe ia á t'xi:-tencia de,:-
ses formidavci~ pa,,;,aro~ 111 . tali~o,;, e q:1al 
não foi ~eu e~panto ao ver uma ave <l l~ 
mau as;iecto e j.ir:iai,; n•ta nacf'lel:i,; re 
giõe,; ··nem 111e:rn10 pelos mais O!l~aclos 
"ª~adores-a cle::ccr com Ioda sem 'el'l-

? 

monia do proprio terreiro da c,1sa. 
Estnvam todos indecisos ~ntre o cs

p ~rar firme ou fugir. 
Pouco durou, porem a inclcc1;;ão. ~lal 

o animo~o Hans Gusv pulou fora do cc~a
rio Correi a» todos debancla ram. 

Prn. avam que era Jesus cm carne e 
osso. E nioguem se acham cm estado 
de graça para defrontnr o Deu~ feito ho
mem ... 

Q11rm não gostou da confu~~o foi o 
proprio llans Gusy, pois não ha\ia meios 
claquella gente credttla e simploria en
trar em entendimento com ellc, huma-
namente. . 

~!sto diYisou uma figura <lc grntc, 
espreitando-o com medo e curiosidadl'. 
Niio conteve sua satisfacão. calculando 
que ao menos aquclle o attêndesse e abas
tecesse seu estomago vasio ha muito. 

~las puro engano. Mal ellc interpel
lou, no SL'U portuguez arrastado de ten
to: ccÜlá YOcê fala portuguez?» 

-ccN.:o s::i portuguez. nãou disse o 
homenzinho e fugiu em disporada ... 

(Continua) 
e .. eao. a 

Este n. º foi vis ado pela Corni ~ são -(le Cen
sura de Viana do Castelo. 

Chegou um noy 

------···-------
Lêde e divulgai O Espozen

clmse, torn:mdo ,1ssim conhecida 
a vossa terra. 

-~------~·-------~~ 

.Jnlhode 19~9 

p ~ Tf·~lJS 
DAS MELHORES MARCAS 

AOS MELH_QRES PREÇOS 
Dunlop-FirestonP,-Gooc1year

Englebert-Goodrech 

L \l Ha vane'7.a 
-~-------... ----~--

Hydro-aviõ~s 
' exta·feira, da ultima sema

na finda, por volta das 10 
horas passaram por esta vila, 2 
aparelhos qoe no:; pareceram 
ser da base de S. Jac111to. Iam 
em direcçào ao norte. Pouco 
mais de 20 minutos passados, 
regressaram, pa 'sando' um d'eles 
por cima das casas, quasi ro
çando pelos telllados. Era en
graçado toda a gente a correr 
olhos no ar, pa1·a os ver. -

------····------Bilhetes para as der-
ramas paroltoiaes 

Ha gr ,rnde quantidade já fei
tos em magnifico papel e picota
dos a r escudo calla .:ento, na 
Typogrnfia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.=ESflOZende 

Remetem-se para ·qualquer 
ponto os pedidos. • 

Sabonetes N i\ 1,,~t\ .L 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLÁS )GRATIS 

Cacl~ explemlido sa~onete ."NATAL» que é .,vendido 
llO pubhcü em todo o pmz pela 1rnportcmcia de ESC. 3~00, 
contem uma senha brinde que habilita o eu possuidor , 

1 . º-Ao sorteio pela lotari~ do :Natal dum explenclído 
aul01u0Yel «Conduite anterieure» marca «REOJ) no valor 
de 50 CONTOS. 

2. º-Aos sorteios semanais duma magnifica grafonola 
"COi:U:.\IBIA >) no valor de ESC. 900~00. . . 

Qoc~h·a1n pois fixar beot 

A mesma senha é valida para TO'IJOS OS SOR
T El OS até ao N-atal e habilita o seu possuidor aos v.1rzos 
brindes. 

00~0 SÃO FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com :rntorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~.º-Teri'\o direito a receber os vJrios brindes os possuidores 
das senhas cujo nu111ero sej..t o do primeiro premio das varias loterias 
e cuj~1 numero de serie sej.1 o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. . 

P.ua compleu iluciLhçlo dos compradores deste sJbonete todas as 
2.'! iei'.as .será i·1dica?o no ~e~11lo e Diari~ de Noticiris e ás+·ª' feiras 
no Fruneiro de jrrne.ro Nutic, rt.~ e Comacio do Porto · o numero e a 
se1ie da se11ha premiad,1 na L'.)taria do sab.1do anterio

1

r. 

CONCLUSÃO 
(.'um1•=·ando 001 c•xplendido sabonete ftne 

vnh~ h(•m a imtlortaneia do S('U ensto fiea-se 
habilitad • tlara todas as l0Ce1•il•s sc.•manais até 
ao pr,:ximo l\'atal a r••ecber um valioso br'inde 

A' 1,·cnda na casa HA V ANE.ZA. 
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· PORTO, 21-7-29. 

MEU CARO X. P. T. O. 

Subordinada ao titulo-A Graça Alheia-, 
a sua bem aplicada sova (intelectual, é claro) 
em Harra Reis, intere~sou-mc imensamente, 
creia . .. 

Não tenha duvidas qu ~ para certos lloetas 
cie água-doce, toleirões e vai.!osos, só alguem 
como V., apontando-lhes êrros por ê:e& igno
r;;dos merece apoio e aprovaçào. Isto de es
creve; para o publico tem algo que se lhe di
ga ... Não é qualquer deita-gatos, pcrdôe:me 
a expressão, que faz éco com os seus escnt~s 1 
na alma popular, que, 11pesar de ser a mais · 
facil de contentar, é contudo a mei:ios bené
vola em casos de Infelicidades literanas, cha
memos-lhe assim, a essas doenças de nervos 
que atacam os Barra Reis mais attétic1s ... 
1'ltl. as11ch·a! 

Em vista disto, cu, cujo nome obscuro cer
tamente desconhece, venho di~ig~ndo-me a 1i 
ousadamente, direi o mesmo, md1~cretamente, 
dizer-lhe quem é o tal Barra Reis, neste ca- t 

so cavalo de batalha, que Deus te!1ha c alad.o 
por muito tempo para não profenr barbari
dades como essas por si apo'ntadas e outras que 

tais. . Ih d 
Em duas palavras poderia dizer- e tu o 

0 que sobre êle sei. •. Mas, embo:a um youco 
humori~tico, dir·lhe-hei quatro! Nao devia dts
perdiçar o tempo com semelhante creatura, 
não só porque tempos fugit, mas tambem por· 
que • . , (e é forçoso dize-lo) esse que ne.m um 
postal sabe redigir como convém a um literato 
ou pelo menos, a um futuro guada livros, n~o 
teria forças e capacidade bastante para rea~ir. 

Pensará ele com os seus botões (alvos
como as camltias . .. vermelhas . . . -loiros
como os dum polida ... da Rlgua .. . ) nos 
seus devaneios á luz da lua-mesmo quando se
ja laa nova!-que o silencio é de oiro .. ·e faz 
muitíssimo bem. · . . 

Neste caso, é certamente o pn~euo pen
amento acertado, porque Barra R~is quai;ido 
abre a boca . .. ou entra mosca ou saia asne1ra. 

Desculpe G meu amigo se o importuno, mas 
bem vê qt1e as melhores lições são aquelas 
onde o melhor aluno se entende .. · 

Ai se mostra a perspicacia do Mestre e a 
sapiencin do aluno, 

A Barra Reis IÓ lhe digo que. aprenda, 
pois que uma liçãoân~ destas, gratu; e tudo, 
não se fez para todo o bicho carêta • : . E V·• 
caro amigo, veja essa sá~razinha abau:o que a 
minha mesquinha insp1ração deu á luz ~ntre 
um poico de riso e um soneto-O Cavado 
do talentoso poetastro-salvo seja!-

• De v. um amigo ás ordens, 

Abe! Vinha iUu Sa11tos. 

Exeorsão 
A Caminha realisou-se no ul

timo domingo, uma gra~de ex
cursão désta vila, promovida pelo 
Club Recreatilo, e pel<? corpo 
activo dos nossos Bombe1t·os Vo
luntorios, correndo bem essa 
linda viagem. 

~~--------~·----------
Festas da vila 

Terá amanhã lugar pelas 12 
horas o levantamento com tolta 
a solenidade dos mastros no lo
cal da Senhora da Saude, como 
inicio das grandes festas a rea
lizar nos dias 13, H e 15do pro
ximo mez de Agosto, para o que 
a Comissão trabalha activamen
te. _____ ... ______ _ 

Da Curia, onde se encontra· 
va a uso d'aquelas aguas,_r~gres· 
sou a esta vila o sr. F1hpe C. 
de Almeida Gomes. 

1"os ()avalos de Fão 

do enchorrar na areia, da praia 
de Fào, onde se encontra sobre 
vigilancia da guarda fiscal. 

~---------·~--------~~ TEATRO-CLUB 

tJm espeetaeolo sen
saelonal 

A Sociedade Dramatica Braca
rense, de que fazem parte ele
ment~s de reconhecido mereci
mento artístico, vem dar no pro
ximo domingo-21 do correute, 
um espectaculo no nosso Teatro 
Club. 

As peças que subir á scena, 
todas elas interessantes e cheias 
de episodios engraçadissimos, fa. 
rào as dêlicias da ass;istencia que 
por isso, ha de dar por bem em.· 
pregado o tempo que nt1ssa no1· 
te passar no teatro. 

O espetaculo finalisarã com 
um magnifico acto rte variedades 
em que serão exibidos numeros 
de grande chiste e de palpit m
tt: novidade. 

Por todas as razões, é de crer 
que o nosso teatro se encha no 
proximo domingo. 

Exames de Instroeão 
Prhnarla 

Estes exames, dos alunos das escolas desta 
vila e concelho, realisam·se este ano nas esco
las Rodrigues Sampaio, desta vila os quaes 
estão correndo com bastante regularidade. 

~-~~~~~~ 

Exames 
Em Viana do Castelo fize

ram ultimamente exame os se
guintes alunos lec_ionados no C'?
legio Franco-~uslta~o, desta .vi
la, de que é digna e Ilustre I?1~e
ctora Mde René Mestre V1e1ra, 
que como sempre tem sabido fa
zer manter os subidl)S creditos 
d' aqule colegio: 

Admiss,lo ao Liceu 
Ana Pire• Laranjeira 
Joaquim Henriques Torres Lirna 
Armando Morais Ramos 

1. • ano de liceu 
Rosa da Saude Lopes de Ililiranda 
Adriano Ferreira da Costa Lima 

2.0 ano 
Eduardo :t.f. de Lima Vasconcêlos 
Joaquim Pinto de Campos 

Esta redacçao felicita sua Ex.ª 
bem como os seus educandos 
pelos optimos resultados obti
dos. -------.. ·------

UM GESTO DIGNO DE SER LOUVADO 

BANDA DE MUSIC~ OE VALE 
DE Cl\!BRl 

Realisaram· se no transacto 
domídgo, 14, as festas a Nossa 
Senhora das Victorias, em S. 
Paio d' Antas. 

Abrilhantavam os festejos 
duas ex plendídas bandas, a dos 
nossos Bombeiros e Vale de 
Cambra, (Aveiro). 

Algumas pcs5oas desta vila 
tomaram informações, com o 
contramestre da dita banda a rcs 

Na 5.ª feira, da semana ; 
passada, '11 do corrente, en • 
ealbou nos Cavalos de Fão, 
de~·ido ao nevoeiro, um cuter 
galego, que parece se dirigia a 
Viauna, para lever uos viveiros, 
Ja~oslas. dos clPpositos que ali 
ha. A tripulação ab:wdunou fl 

cutcr em um barco do 111esmo e 
~ lan~has de pesca, que perto 
anda\ am, rleitaurlo 2 ferros. Pou
'~º depois as arnarraçõds reben
taram e a maré desencalhando-o, , 
t1ro11-o de cima das pedras, in- · 

' peito da musica de Cocujães, 
sendo-lhes feitas muito boas re
ferencias, garantindo-nos que 
iamos ser bem servid(Js. A mu-
sil:a de Vale de Cambr,1, é com
petentíssima, e tem bons execu-

tantes e boa harmonia. 
V amos pois, ter para as fes

tas da Saude duas bandas afama
das, a de Revelhe, que actual
mente está muito superior aos 
anos anteriores, e a de Cocuj:tes 
talvez a melhor que aqui tem 
vindo. 

A banda de Vale de Cambra 
no regresso e de passagem por 
esta vib, a pedido de um grupo 
de rapazes, percNreu as nossas 
ruas com um belo ordinario exe· 
cutado com muita arte mostran
do até vontade de nos deliciar 
em corecto com algumas de suas 
peças até às 1 o horas da noite, 
não o fazendo pela falta deste 
não estar completo. 

Esta musica !'hanifestou boa 
vontade em ser agradavel a esta 
vila dando a intender que não 
estaria fóra de prestar o seu con· 
cursa ás :estas da vila se o con
vidassem para esse fim, a que 
não achamos fóra de proposito 
para anos futuros. 

t~olegio Franeo-
IAosltano . 

Abre na proxima 4.ª foira, 
24 do corrente, ás 4 horas da 
tarde, continuando aberto até ás 
7, reabrindo á rioite das 9 ás 11, 

para exposição de trabalhos dos 
alunos, este importantissimo co
legio que ha muitos anos e colll 
bom aproveitamento vem engran
decendo a nossa terra a quem 
tem prestado relevantes serviços. 

Na 5. ª feira estará aberto das 
r o às 12 da manhã e das 9 ás I i 

da noite. 
A' ilustre diretora d' áquela 

casa de instrução agradecemos 
reconhecidos a amabilidade do 
convite que se dignou enviar
nos. 
--- _....,<19:»+----
Banco de Portugal 

A Administração do Banco 
de Portugal resolveu retirar da 
circulação as seguintes notas: 

5 o.ooo reis eh.ª 3.' --Ouro 
(efigies de Pero de Alemquer e 
Diogo Cão). 

50.000 reis eh.ª 4.ª-0uro 
(efígie Samorim). 500 reis eh.ª 
3.8-Prata. 

20 Escudos eh.ª i.ª-Ouro 
( efigie Almeida Garrett). 

20 Escudos eh.ª 2.ª-0uro 
(efigie D. Joao de Castro). 

10 Escudos eh.ª i.t>-Ouro 
(efigie Afonso de Albuquerque). 

2 Escud©s e cincoenta cen
tivos eh.ª r.ª-Prata (efigie D. 
Nuno Alvares Pereira). 

Em vista de tal de1iberaçao e 
a partir deste aviso, as notas des
tes tipos e chapas atualmente em 
circulação, so podem ser recebi
das Cj]l pagamento ou trocadas 
nas Caixas da Sede do Banco ou 
em Lisboa, n.1s da Caixa Filial no 
Porto e nas outras Delegações, 
até ao diJ 30 de Setembro p. f. 
inclusivé. 

:o de Julho de 19~9 

Depois daquele dia sà poderão 
ser trocadas na Sede do Banco. 

Lisboa, 24 de Junho de 1929. 

A. Pereira Junior. 
J. Emau:. 

FABRICA DA GRANJA 
BilR()ELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis; 
; carrosseries para camione-

1

1 tes, acessorios Ford e ou-
. tros. · 

Móbilias, madeiras pa-
ra construção, etc. 

~~~l~~~~~ 
r ~ :"•fllt. ' • t ~ .. = 

~ ºIZ ~ 

~ =-:--~ . >< ~ 
~ :=~; ~ 
~ ~~ ~ ~ , m l>r ~ 
"}! =~~.. < ili 
~ =&~~ º - ·~ 
ir. ~~=~ Htf rr1 ~ 
~ ="'=• :o C1 r.~ =-~ o ~ 
"}! =~ ~ i=.. H Ífl 

~ ;;!:! ~ < ~ 
"}! --·= ·> - ~ ~ .ã-~ ~: tj . )> ~ 

1 ~ = .;-• o z ~ 
1 "}! -= .... = ~ ~ 

1

, ~ . ~3.: ~ t>J z ~ 
~ :::=· · )> ~ 

1 ~ ~~;· ' . ~ 
~ e:, , ~ 
1-~~~~-t~u.~~~ 

YENDE~SE ~ 
Uma casa t é r r e a na 

Rua da Nogueira, desta vi
la. Quem a pretender di
rija-se a esta redação que 
dá todos os informes. 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONIO LOPES RODRIGUES ürAREli 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ír ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia 

Joel de Magalhães 
UEDICJO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende ' 

·---... <JOC>ofllioo.-- ----

Aguas mineraes 
CHAMPlGNE-VINHOS DO PORTO 

CERVEJAS-LICORES-LARANJADAS 
PONCHE-VINHOS DA REGIAO 

"'V"e:nd.e-se na. ::E3:e.:va:neza 


